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1. Introdução 

 

A diversidade linguística no Brasil é inegável, apesar das prerrogativas 

governamentais que reconhecem apenas a língua portuguesa como oficial. Ao se ignorar 

a diversidade linguística no território brasileiro, gera-se a desvalorização das línguas 

não oficiais, ou seja, de todas as línguas que não são o português, faladas por minorias, 

levando a um cenário de substituição e perda de línguas minoritárias. 

Em algumas comunidades, no entanto, é possível observar um movimento 

inverso, nem sempre consciente, que visa à manutenção dessas línguas, ao mesmo 

tempo que contesta, muitas vezes também de modo inconsciente, o conceito de que 

substituição e morte linguística são fenômenos naturais e irreversíveis (Pertile, 2009). 

Entre os fatores intrínsecos a esse movimento, está o orgulho étnico, um 

sentimento muito presente em descendentes de imigrantes que buscam manter e 

revitalizar os laços afetivos com seus países – e suas línguas – de origem “[...] apesar da 

memória viva do estigma sociolinguístico que incorporou parte da vida [...]” (Frosi, 

2008, p. 368 apud Pertile, 2009, p. 112) desses indivíduos. 

A partir dessa reflexão, este estudo buscará verificar o estágio atual do processo 

de manutenção de línguas de base germânica, românica e eslava em zonas urbanas e 

rurais de municípios do oeste de Santa Catarina a partir de descendentes de imigrantes 

com mais de 75 anos de idade. 

 



 
A fim de alcançar esse objetivo geral, foram definidos três objetivos específicos: 

- comparar os diferentes estágios do processo de manutenção linguística de cada 

língua pesquisada a partir dos parâmetros da Unesco; 

- identificar características relacionadas às dimensões diazonal (urbano e rural), 

diassexual (homem e mulher) e diafásica (formal e informal) que possam justificar os 

diferentes estágios de manutenção linguística das línguas pesquisadas; 

- investigar se o orgulho étnico é fator de manutenção linguística entre 

descendentes de imigrantes com mais de 75 anos que falam línguas de base germânica, 

românica e eslava em municípios do oeste de Santa Catarina. 

Para isso, o estudo será dividido em quatro partes: a) conceitos teóricos 

relacionados à manutenção linguística, desenvolvidos a partir de autores como 

Altenhofen (2002, 2004), Baker (2006), Brenzinger (2019), Krug e Horst (2024), Pertile 

(2009) e Romaine (1995); b) aporte teórico-metodológico da dialetologia 

pluridimensional e relacional (DPR) (Thun, 1998, 2005); c) apresentação dos dados da 

pesquisa de campo, coletados por meio de questionário, entrevista semiestruturada e 

conversas livres com os informantes; d) diálogo entre a teoria e os resultados da 

pesquisa. 

 

2. Metodologia 

 

A manutenção linguística é um fenômeno característico de contextos em que há 

línguas em contato e, por esforço dos falantes, a língua minoritária se mantém viva, 

ainda que restrita a funções específicas na comunidade de fala. Desse modo, seu estudo 

depende da compreensão de outros fatores linguísticos e extralinguísticos, bem como 

das diferentes variáveis a serem analisadas. 

Por isso, a pesquisa inicia com uma revisão teórica de conceitos relacionados à 

manutenção linguística, seguida por um levantamento de aspectos geográficos, 

políticos, econômicos e culturais das comunidades de fala nos municípios em que se 

desenvolverá o estudo, tomando por base documentos e textos que narram a história da 

constituição desses municípios/comunidades. 

Tanto a revisão teórica quanto a pesquisa documental enquadram-se na definição 



 
de pesquisa bibliográfica que, para Marconi e Lakatos (2003, p. 183), é aquela que “[...] 

abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo [...]” 

Para alcançar os objetivos desta pesquisa também será necessário coletar dados 

com os informantes que integrarão a amostra. Segundo Campos e Saidel (2022, p. 405), 

eles precisam ser capazes de “[...] entregar dados ricos em significados do objeto de 

estudo ao pesquisador, cabendo a este último a compreensão e as interpretações destes 

significados”.  

A coleta dos dados se dará por meio de questionário com perguntas abertas e 

fechadas, entrevistas semiestruturadas e conversas livres. 

Segundo Gil (2008, p. 121), o questionário é uma “[...] técnica de investigação 

composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito 

de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 

expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc.” 

As entrevistas semiestruturadas e as conversas livres visam estabelecer um 

vínculo mais estreito com o objeto de estudo, pois possibilitam explorar questões que 

venham a surgir durante o contato entre pesquisador e informante. Entrevistas e 

conversas livres serão registradas em tempo real, por meio de anotações (diário de 

campo) e gravação de voz. 

Os critérios definidos para inclusão de informantes na amostra referem-se às 

dimensões propostas pela dialetologia pluridimensional e relacional (DPR), base 

teórico-metodológica desenvolvida por Thun (1998, 2005) com o objetivo de suprir 

lacunas observadas nas pesquisas conduzidas pelo método da geolinguística tradicional 

(dialetologia areal), que ignorava aspectos sociais nas investigações relacionadas ao uso 

da língua. 

Segundo Thun (1998), a DPR é uma teoria cujo método de pesquisa une 

informações sobre o espaço geográfico, as pessoas que o habitam – e/ou transitam por 

ele –, as relações que estabelecem entre si e como elas interferem na(s) língua(s) usadas 

pelos falantes nas interações sociais em diferentes contextos sociais. 

Neste estudo, especificamente, serão consideradas as dimensões: diageracional: 

(a partir de 75 anos); dialingual (falantes de português e de uma língua de base 

germânica, românica ou eslava); diassexual (homens e mulheres); diazonal (residentes 



 
na zona urbana e na zona rural de municípios do oeste de Santa Catarina); diafásica 

(funções/contextos de uso das línguas de imigração); diarreferencial (comentários 

linguísticos e extralinguísticos). 

Para cada uma das quatro línguas estudadas – alemão (germânica), italiano e 

romeno (românica), polonês (eslava) – serão selecionados quatro informantes com idade 

a partir de 75 anos, que ainda utilizam a respectiva língua de imigração, sendo um 

homem e uma mulher que residem na zona urbana e um homem e uma mulher que 

residem na zona rural, totalizando uma amostra de 16 informantes. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Depois de determinado o estágio de manutenção de cada língua, conforme as 

dimensões descritas, será feito um comparativo entre as línguas, buscando-se identificar 

fatores que têm favorecido esse fenômeno. 

Serão estabelecidas relações entre o conhecimento já sistematizado sobre o 

assunto, a constituição histórica das localidades que compõem o estudo e os dados 

coletados com os informantes. A partir dessas relações, será determinado o estágio atual 

do processo de manutenção de línguas de base germânica, românica e eslava em zonas 

urbanas e rurais de municípios do oeste de Santa Catarina, identificando-se fatores que 

contribuem (ou não) para esse fenômeno. 

 

4. Considerações finais 

 

Espera-se que este estudo possa contribuir para a identificação de fatores que 

favoreçam a manutenção de línguas de imigração em comunidades de descendentes de 

imigrantes de municípios do oeste de Santa Catarina, mais especificamente das línguas 

de base germânica, românica e eslava contempladas nesta investigação. 
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